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DOENDOENÇÇAS VIRAISAS VIRAIS

�� 28 TIPOS DE V28 TIPOS DE VÍÍRUS JRUS JÁÁ REGISTRADOS REGISTRADOS 
EM MORCEGOS.EM MORCEGOS.

�� ANTICORPOS DE OUTRAS 32 VIROSES ANTICORPOS DE OUTRAS 32 VIROSES 
DESCOBERTAS EM SORO SANGDESCOBERTAS EM SORO SANGÜÍÜÍNEO NEO 
DE MORCEGOS.DE MORCEGOS.







ENCEFALITE EQENCEFALITE EQÜÜINA INA 
VENEZUELANA (VEE):VENEZUELANA (VEE):

�� Causada por Causada por alfavalfavíírusrus, membro dos , membro dos arbovarbovíírusrus do do 
grupo A. Doengrupo A. Doençça epidêmica caracterizada por febre a epidêmica caracterizada por febre 
ou encefalite em eqou encefalite em eqüüinos e homens. Um a 3% dos inos e homens. Um a 3% dos 
casos humanos com problemas no S.N.C., com casos humanos com problemas no S.N.C., com 
seqseqüüelas marcantes ou mortes e 38 a 83% dos elas marcantes ou mortes e 38 a 83% dos 
eqeqüüinos morrem. Morcegos hematinos morrem. Morcegos hematóófagos encontrados fagos encontrados 
infectados naturalmente podem transmitir o vinfectados naturalmente podem transmitir o víírus da rus da 
VEE a outro hospedeiro, via ingestão de sangue, por VEE a outro hospedeiro, via ingestão de sangue, por 
um curto espaum curto espaçço de tempo (1 a 5 dias).o de tempo (1 a 5 dias).



FEBRE AMARELA (YFV):FEBRE AMARELA (YFV):

�� Causada por um Causada por um flavivflavivíírusrus, membro de , membro de arbovarbovíírusrus do do 
grupo B. Doengrupo B. Doençça comum a va comum a váários grupos de rios grupos de 
mammamííferos, incluindo morcegos. Transmissão via feros, incluindo morcegos. Transmissão via 
mosquito transmissor; mas, morcegos hematmosquito transmissor; mas, morcegos hematóófagos fagos 
infectados poderiam transmitir pela saliva, durante a infectados poderiam transmitir pela saliva, durante a 
alimentaalimentaçção. Ainda não encontrado YFV em glândulas ão. Ainda não encontrado YFV em glândulas 
de morcegos. Pela mobilidade, morcegos podem ter de morcegos. Pela mobilidade, morcegos podem ter 
papel no deslocamento geogrpapel no deslocamento geográáfico do vfico do víírus.rus.



DOENÇAS VIRAIS POTENCIAIS

� Várias hepatites virais, citomegalovírus, vírus 
de Epstein-Barr, dengue, adenoviroses, AIDS, 
SARS, Ebola, Nipah and Marburg .



DOENDOENÇÇAS BACTERIANASAS BACTERIANAS

�� SalmonellaSalmonella

�� ShigellaShigella

�� YersiniaYersinia

�� MycobacteriumMycobacterium

�� MycobacteriumMycobacterium lepraeleprae

�� LeptospiraLeptospira

�� BrucellaBrucella

��

�� -- BorreliaBorrelia recurrentisrecurrentis

--

�� Febre tifFebre tifóóideide e outras doene outras doençças semelhantes;as semelhantes;
�� disenteriasdisenterias;;
�� Peste bubônicaPeste bubônica, infec, infecçção experimental em laboratão experimental em laboratóório;rio;
�� TuberculoseTuberculose (10 % de (10 % de TadaridaTadarida brasiliensisbrasiliensis de uma caverna de uma caverna 

americanaamericana
�� LepraLepra: morcegos hemat: morcegos hematóófagos agredindo pessoas leprosas fagos agredindo pessoas leprosas 

na Guiana Francesa. Podem transportar mecanicamente na Guiana Francesa. Podem transportar mecanicamente 
bactbactéérias entre pessoas.rias entre pessoas.

�� LeptospiroseLeptospirose. V. Váárias esprias espéécies jcies jáá isoladas de morcegos do isoladas de morcegos do 
Velho Mundo. Não se conhece papel dos morcegos, Velho Mundo. Não se conhece papel dos morcegos, 
possivelmente são hospedeiros acidentais.possivelmente são hospedeiros acidentais.

�� Brucelose.Brucelose. DoenDoençça cosmopolita, afetando principalmente a cosmopolita, afetando principalmente 
bovinos. Pode ser adquirida pelo homem, por contato com bovinos. Pode ser adquirida pelo homem, por contato com 
dejetos e alimentos contaminados. Morcegos hematdejetos e alimentos contaminados. Morcegos hematóófagos fagos 
podem se contaminar ao sangrar animais doentes e podem se contaminar ao sangrar animais doentes e 
transmitir a outros animais e ao homem.transmitir a outros animais e ao homem.

�� Febre recorrenteFebre recorrente. Morcegos podem ser reservat. Morcegos podem ser reservatóórios rios 
naturais. Vnaturais. Váárias esprias espéécies jcies jáá isoladas de morcegos, com isoladas de morcegos, com 
relarelaçções desconhecidas com a doenões desconhecidas com a doenççaa

BACTBACTÉÉRIAS PATOGÊNICAS HUMANAS (perigosas e moderadamente perigosas)RIAS PATOGÊNICAS HUMANAS (perigosas e moderadamente perigosas)



PARASITAS INTRACELULARES PARASITAS INTRACELULARES 
(RICKETTSIAS)(RICKETTSIAS)

�� BartonellaBartonella bacilliformisbacilliformis

�� BartonellaBartonella rochalinairochalinai

�� GrahanellaGrahanella

�� CoxiellaCoxiella burnetiburneti

�� RickettsiaRickettsia rickettsirickettsi

�� Febre Febre OroyaOroya, comum na Região Andina, comum na Região Andina
�� Conhecida do morcego Conhecida do morcego frugfrugíívorovoro CarolliaCarollia

perspicillataperspicillata..

�� Semelhante Semelhante àà BartonellaBartonella e comum em mame comum em mamííferos feros 
não humanos, inclusive morcegos.não humanos, inclusive morcegos.

�� Febre QFebre Q, doen, doençça perigosa, mas raramente fatal ao a perigosa, mas raramente fatal ao 
homem e isolada de morcegos, que podem atuar homem e isolada de morcegos, que podem atuar 
como reservatcomo reservatóórios. Transmissão geralmente por rios. Transmissão geralmente por 
contato com dejetos (fezes, urina e outros) de contato com dejetos (fezes, urina e outros) de 
animais contaminados.animais contaminados.

�� RockyRocky MountainMountain SpotedSpoted FeverFever matou morcegos matou morcegos 
frugfrugíívorosvoros e insete insetíívoros testados voros testados 
experimentalmente, mas falhou com morcegos experimentalmente, mas falhou com morcegos 
hemathematóófagos. Transmissão ao homem por fagos. Transmissão ao homem por 
carrapatos.carrapatos.



DOENDOENÇÇAS POR FUNGOSAS POR FUNGOS
�� HistoplasmaHistoplasma CapsulatumCapsulatum

�� ParacoccidioidesParacoccidioides brasiliensisbrasiliensis

�� ScopulariopsisScopulariopsis

�� SporotrichumSporotrichum schenkiischenkii

�� CandidaCandida albicansalbicans

�� CandidaCandida chiropterorumchiropterorum

�� TorulopsisTorulopsis glabrataglabrata

�� MicrosporumMicrosporum gypseumgypseum

�� AllescheriaAllescheria boydiiboydii

�� HistoplasmoseHistoplasmose, doen, doençça cosmopolita mais importante causada por fungos. a cosmopolita mais importante causada por fungos. 
Aparece na forma de levedura florescida nos tecidos infectados eAparece na forma de levedura florescida nos tecidos infectados e como hifas como hifas 
e esporos no solo (e esporos no solo (saprsapróófitasfitas). Cont). Contáágio por inalagio por inalaçção de esporos contidos na ão de esporos contidos na 
matmatééria orgânica do solo de abrigos quentes e ria orgânica do solo de abrigos quentes e úúmidos dos morcegos. Causa midos dos morcegos. Causa 
infecinfecçção respiratão respiratóória que pode ser fatal para o homem, mas são raros os ria que pode ser fatal para o homem, mas são raros os 
casos fatais.casos fatais.

�� BlastomicoseBlastomicose sulsul--americana, doenamericana, doençça a granulomatosagranulomatosa das membranas das das membranas das 
mucosas (mucosas (gastrointestinalgastrointestinal, n, nóódulos linfdulos linfááticos, pele e pulmões), altamente ticos, pele e pulmões), altamente 
perigosa e comum nas zonas tropicais e subtropicais da Amperigosa e comum nas zonas tropicais e subtropicais da Améérica Latina. rica Latina. 
Esporos viEsporos viááveis em fezes de morcegos.veis em fezes de morcegos.

�� Meningite crônicaMeningite crônica, geralmente fatal e esporos encontrados em guano de , geralmente fatal e esporos encontrados em guano de 
morcegos.morcegos.

�� EsporotricoseEsporotricose humanahumana, isolada de fezes de morcegos colombianos. , isolada de fezes de morcegos colombianos. 
�� CandidCandidííasease, doen, doençça do homem e animais, Isolada de morcegos a do homem e animais, Isolada de morcegos frugfrugíívorosvoros do do 

Velho Mundo, criados em cativeiro. Não encontrado na natureza.Velho Mundo, criados em cativeiro. Não encontrado na natureza.
�� Isoladas de morcegos da Colômbia. Experimentos indicam Isoladas de morcegos da Colômbia. Experimentos indicam patogenicidadepatogenicidade

ao homem.ao homem.
�� Fungo comum na pele e membranas de mucosas do homem, encontradasFungo comum na pele e membranas de mucosas do homem, encontradas

em morcegos.em morcegos.
�� Fungo encontrado em guano de morcegos.Fungo encontrado em guano de morcegos.
�� Fungo que produz micoses do pFungo que produz micoses do péé e infece infecçções pulmonares ou sistêmicos no ões pulmonares ou sistêmicos no 

homem e animais. Encontrado em fezes de morcegos.homem e animais. Encontrado em fezes de morcegos.



DOENDOENÇÇAS POR PROTOZOAS POR PROTOZOÁÁRIOSRIOS

�� TrypanosomaTrypanosoma cruzicruzi

�� TrypanosomaTrypanosoma evansievansi

�� LeishmaniaLeishmania donovanidonovani

�� PlasmodiumPlasmodium

�� VVáárias esprias espéécies de morcegos jcies de morcegos jáá registradas com registradas com 
tripanosomastripanosomas semelhantes semelhantes àà forma forma cruzicruzi. . 
PatogenicidadePatogenicidade não estnão estáá bem definida. Esses bem definida. Esses 
tripanosomastripanosomas parecem não provocar infecparecem não provocar infecçção ão 
humana. 19 humana. 19 sppspp. de . de tripanosomastripanosomas jjáá encontradas em encontradas em 
52 52 sppspp de morcegos.de morcegos.

�� Mal de Cadeiras, Mal de Cadeiras, DurinaDurina. Encontrada no morcego . Encontrada no morcego 
hemathematóófago, podendo ser transmitido fago, podendo ser transmitido 
mecanicamente de um hospedeiro (principalmente mecanicamente de um hospedeiro (principalmente 
eqeqüüinos) ao outro por morcegos, durante o repasto inos) ao outro por morcegos, durante o repasto 
sangsangüíüíneo.neo.

�� LeishmaniaLeishmania visceral ou visceral ou calazarcalazar, encontrado na raposa , encontrado na raposa 
voadora do Velho Mundo.voadora do Velho Mundo.

�� MalMaláária, de um a 4 ria, de um a 4 sppspp. j. jáá isoladas de morcegos. isoladas de morcegos. 
Nenhum destes parasitas parece envolvido com Nenhum destes parasitas parece envolvido com 
malmaláária humanaria humana



PROBLEMAS COM OUTROS PARASITASPROBLEMAS COM OUTROS PARASITAS
�� Diversos vermes parasitas (trematDiversos vermes parasitas (trematóódeos, deos, cestcestóódeosdeos e nemate nematóódeos) jdeos) jáá

registrados em vregistrados em váárias esprias espéécies de morcegos. Muitos são especcies de morcegos. Muitos são especííficos ficos 
desses hospedeiros. Alguns helmintos humanos e de animais domdesses hospedeiros. Alguns helmintos humanos e de animais doméésticos sticos 
jjáá encontrados em morcegos. Essas ocorrências podem ser acidentaisencontrados em morcegos. Essas ocorrências podem ser acidentais..

�� Ocasionalmente Ocasionalmente áácaros de morcegos podem ser encontrados em seres caros de morcegos podem ser encontrados em seres 
humanos. Pode ocorrer quando morcegos se abrigam em casas ou humanos. Pode ocorrer quando morcegos se abrigam em casas ou 
quando pessoas entram em abrigos de morcegos. Podem provocar quando pessoas entram em abrigos de morcegos. Podem provocar 
dermatites levesdermatites leves, raramente s, raramente séérias.rias.

�� Três espTrês espéécies de percevejos (Famcies de percevejos (Famíília lia CimicidaeCimicidae) compartilhadas por ) compartilhadas por 
morcegos e homens: a cosmopolita morcegos e homens: a cosmopolita CimexCimex lectulariuslectularius; ; a a tropicopolitatropicopolita C. C. 
hemipterushemipterus e a Oestee a Oeste--Africana Africana LeptocimexLeptocimex bouetiboueti. Especula. Especula--se que se que CimexCimex
lectulariuslectularius tornoutornou--se adaptada ao homem, quando este passou a usar se adaptada ao homem, quando este passou a usar 
cavernas e abrigos similares como habitacavernas e abrigos similares como habitaçções humanas. Sem evidência de ões humanas. Sem evidência de 
sua importância como vetor de doensua importância como vetor de doençças entre morcegos e o homem.as entre morcegos e o homem.



PROBLEMAS COM OUTROS PARASITASPROBLEMAS COM OUTROS PARASITAS

�� Duas famDuas famíílias de moscas (lias de moscas (NicteribiidaeNicteribiidae e e StreblidaeStreblidae) ) 
estão especialmente adaptadas aos morcegos. Ambas estão especialmente adaptadas aos morcegos. Ambas 
hemathematóófagas e podem potencialmente ser vetores de fagas e podem potencialmente ser vetores de 
vváários agentes patogênicos. Porrios agentes patogênicos. Poréém, sem evidências da m, sem evidências da 
participaparticipaçção dessas moscas na transmissão de doenão dessas moscas na transmissão de doençças as 
ao homem.ao homem.

�� -- Mordeduras de morcegos hematMordeduras de morcegos hematóófagos fagos 
freqfreqüüentemente invadidos por larvas da mosca entemente invadidos por larvas da mosca 
CCallitrogaallitroga.. MamMamííferos domferos doméésticos infestados com larvas sticos infestados com larvas 
podem morrer. Em algumas podem morrer. Em algumas ááreas da Amreas da Améérica Latina. rica Latina. 
Mortalidade devido Mortalidade devido ààs larvas dessa mosca pode ser tão s larvas dessa mosca pode ser tão 
ssééria quanto aquela provocada pela Raiva.ria quanto aquela provocada pela Raiva.



EPIEPI



ConseqConseqüüênciaência



Equipe de controle da RaivaEquipe de controle da Raiva



SeguranSegurançça e a e BiosseguranBiosseguranççaa !!!!!!!!



Trabalho bem feito!!!Trabalho bem feito!!!
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